
Uma °menagem a quem contribuiu mais 
Hoje, • ao meio dia, no 

Clube Naval de Brasília, 
com a presença do Ministro 

'fia Fazenda, Ernane Gal-
vêas, do Governador -do 
Distrito Federal, José Or-

'nellas de Souza Filho e do 
Ministro interino da Indús-
tria e do Comércio. Marcos 

"iosé Marques, o Secretário 
de Finanças do Distrito Fe-
deral, Fernando Tupinam-
bá Valente, entregará a me-
dalha Mérito Tributário aos 
40 maiores contribuintes de 
impostos da Capital Fede-
ral. Durante a solenidade 

"'Serão premiados os 20 
"'maiores contribuintes, do 
Imposto sobre Circulação 
`de Mercadorias (1CM) e os 
20 maiores contribuintes do 

'Imposto sobre serviços. 
De um total de recolhi-

mento de Cr$ 8,558 bilhões 
2 de 1CM, os 20 maiores con-

tribuintes corresponderam 
-com cerca de 30u/o, ou seja, 
Cr$ 2,5 bilhões. O universo 
'de contribuintes de 1CM so-
"ina a 24 mil. De ISS, o DF 
'recolheu aos seus cofres cer-
ca de Cr$ 1,491 bilhão sen-
do que os 20 maiores parti 
'riparam com Cr$ 500 mi-
lhões, aproximadamente 
'30 0/o em total de arrecada-
ção de um universo de 35 
Mil contribuintes. 

Segundo ressalta o Secre- 

iário de Finanças do Distri-
to Federal, Fernando Tupi-
nabá Valente, a importân-
cia desse prêmio não se des-
taca somente pelo valor de 
arrecadação dos 40 maiores 
contribuintes' ontribuintes' do Distrito 
Federal. Os premiados, re-, 
presentam , na realidade, 
uma gama de mais de 300 
mil arrecadadores de im-
postos que empregam mi-
lhares de cidadãos que con-
tribuem, indiretamente, 
quando compram uma mer 
cadoria ou pagam uni servi-
ço com os impostos que se-
rão recolhidos ao Tesouro 
do DF. 

A receita tributária que se 
constituiu, em 1981, na 
principal fonte de recursos 
da receita própria do DF, 
evoluiu em 137,82u/o devi-
do, principalmente, ao 
ICM, que obteve um cresci-
mento da ordem de 
151,50% no exercício. Esse 
tributo representou 68,73°/o 
do total da ,receita própria. 
No setor de serviços a arre-
cadação do ISS teve um 
crescimento da ordem de 
93,513% atribuindo-se como 
principal fonte de receita, 
as atividades de limpeza, 
conservação e vigilância. 

Sobre esses e outros as-
suntos da área de finanças 
do Distrito Federal, o secre- 

tário Fernando Tupinambá 
fala nessa entrevista. 

P — Como surgiu a idéia 
e qual a justificativa para se 
homenagear os maiores 
contribuintes do Distrito 
Federal? 

R — A idéia foi a de apri-
morar cada vez mais o rela-
cionamento com o contri-
buinte. Uma tecla que tem 
sido insistentemente batida 
por todos os níveis de go-
verno, seja Federal., Esta-
dual ou municipal. pois há,  
uni convencimento de que 
melhorando esse relaciona-
mento haveria uma maior 
fluidez na arrecadação dos 
impostos. Um contribuinte 
bem esclarecido, bem con-
versado, bem trabalhado, 
de modo geral atenderia 
melhor os reclamos do Es-
tado e contribuiria esponta-
neamente para a arrecada-
ção dos tributos. Então, 
imaginou-se uma forma 
através de um ato público 
de premiar os maiores con-
tribuintes do. Distrito Fede-
ral na área de 1CM e ISS. 
Na realidade se prestaria 
uma homenagem a todo 
universo de contribuintes. 
O objetivo nao é premiar ou 
distinguir apenas 40 contri-
buintes, e através deles atin-
gir todo universo, no nosso 
caso, mais de 300 mil con- Tupinambá Valente: a festa é para todos 

tribuintes que diariamente 
pagam impostos e 
conscientizá-los de gim é 
através desse imposto que o 
Estado forma sua receita e 
com ela promove as diver-
sas funções governamen-
tais. Ou seja, atender neces-
sidades básicas da coletivi-
dade. 

P — O contribuinte do 
Distrito Federal é um bom 
pagador? 

R — De um modo geral, 
sim. Podemos afirmar que é 
um bom pagador. O contri-
buinte do IPTU, para se to-
mar um exemplo, o maior 
universo de contribuintes, 
com cerca de 220 mil, nos 
últimos anos vem pagando 
em dia os seus tributos num 
percentual acima de 90 0/o 
em número de pessoas e de 
valor. O mesmo é válido ao 
contribuinte de ICM e ISS e 
outros tributos de menor 
expressão, embora existam 
os maus contribuintes. co-
mo em toda coletividade. 
Com  eles se preocupa a má-
quina fiscal. 

P — Qual a importância 
desses contribuintes na eco-
nomia do Distrito Federal? 

R — Esses homenagea-
dos representam perto de 
30% em valor de arrecada-
çao e reunidos representam 
também 30u/o da arrecada- 

ção total do Distrito Fede-
ral. A importância deles 
não teria que ser medida so-
mente em função do que ar-
recadam, do que trazem ao 
Tesouro. Na realidade, o 
contribuinte homenageado, 
o empresário, é um mero in-
termediário entre nós• con-
sumidores, porque toda vez 
que pagamos uma mercado-
ria, um serviço, no preço es-
tá embutido o imposto, seja 
da área estadual, municipal 
ou Federal. Imposto esse 
que através do contribuinte 
chega aos cofres do Tesou-
ro. Atras desses contribuin-
tes existe um grande núme-
ro de empregos decorrentes 
da atividade que exercitam 
por sua vez promotoras e•
geradoras de outros recolhi-
mentos. Uma empresa do 
porte das homenageada. 
contrata centenas ou milha-
res de empregados, que por 
sua vez são também consu-
midores que se transfor-
mam em contribuintes. Há 
uma realimentação cons-
tante do sistema. 

P — Tem se discutido ul-
timamente sobre a necessi-
dade da criação de uma Se-
cretaria de Indústria e Co-
mércio para que melhor se-
jam direcionadas, tanto no 
sentido de aproveitamento 
das oportunidades de mer-
cado, quanto na seletivida-
de do parque industrial, as 
atividades econômicas lo-
cais. Como interpreta o Se-
cretário essa reivindicação? 

R — Existe uma reivindi-
cação de alguns setores em-
presariais encaminhadas 
aos órgãos competentes, 
por intermédio do Governa-
dor, fazendo essa postula-
ção. Evidentemente que o 
pedido está sendo examina-
do e oportunamente, face 
aos estudos que serão enca-
minhados ao Governador, 
deverá haver uma solução 
sobre o assunto. Não enten-

- demos porém. que haja 
uma vinculação entre cres-
cimento industrial e existên-
cia de uma secretaria. Te 
mos Estados em que há essa 
secretaria e que a atividade 
industrial e comercial não é 
expressiva e vice-versa. In-
clusive porque, existe. aqui 
no Distrito Federal, na Se-
cretaria de Agricultura. 
uma área própria para cui-
dar dos problemas atinentes 
à indústria e comércio. 
Além disso outras áreas do 
governo também cuidam do 
problema. A Secretaria de 
Governo através da Code-
plan; o Banco Regional de 
Brasília, na área da Secreta-
ria de Finanças; a Secretaria 
de Viação e Obras, quer di-
retamente, quer através das 
'empresas a ela vinculada, 
todos os órgãos têm se 
preocupado com o proble-
ma. 

P — Quais os incentivos 
fiscais que o Distrito Fede-
ral dispõe ou utiliza para 
atrair empresas de fora para 
o mercado de Brasília e nes-
te caso, quais os-critérios 
adotados pelo governo na 
indicação e seleção das em-
presas interessadas? 

R— O Distrito Federal, 
em função mesmo de sua 
preocupação de preserva-
ção de suas características 
como uma cidade adminis-
trativa, não entrou na cha-
mada "guerra fiscal" de al-
guns anos atrás, e por isso 
não concedeu qualquer in-
centivo de ordem fiscal ob-
jetivando a atração de in-
dústrias. Contudo, isso é 
um problema que poderá 
ser estudado. Porém, temos 
propiciado outro tipo de in-
centivo quando há interesse 
na atração de alguns estabe-
lecimentos. Através de seto-
res próprios nós temos pro-
movido um incentivo cre-
diticio, locacional, de infra-
estrutura, preparação de lo-
tes por intermédio da Terra-
cap e coisas semelhantes. 
Há pouco tempo, para im-
plantação do Terminal de 
Cargas, havia um interesse 
do governo, criou-se a área 
e esta foi dotada de toda 
infra-estrutura necessária e 
lotes foram oferecidos às 
empresas do ramo em con-
dições acessíveis. Hoje nós 
temos em funcionamento 
senão o melhor, um dos me-
lhores terminais de carga do 
País. 

P — Os shoping center 
podem oferecer dificulda-
des de sobrevivência para o 
pequeno comerciante? Qual 
tem sido o comportamento 
do pequeno comerciante 
diante dos grandes shoping 
instalados e que estão se 
instalando no Distrito Fede-
ral? 

R — Realmente a situa-
ção do pequeno comercian-
te é difilcultada na medida 
em que são instalados esses 
grandes centros comerciais 
que normalmente oferecem 
um maior número de op-
ções aos consumidores. Co-
mo de um modo geral estão 
bem localizados, quer em 
relação aos locais de traba- 
lho quer em relação a facili-
dade de estacionamento en-
tre outras. os consumido-
res, principalmente na oca-
sião de realizar compras de 
maior volume, preferem a 
opção dos centros comer-
ciais, pois ali encontram 
não só maior número de 
atrativos de serviços e, lazer 
que normalmente esses cen-
tros costumam oferecer aos 
seus freqüentadores. Evi-
dente que o pequeno comer-
ciante, sobretudo o do Pla-
no Piloto, das entrequa-
dras, das cidades-satélites, 
ele tem condições de ofere-
cer ao consumidor um ser-
viço mais personalizado. E 
nesse campo que a criativi-
dade precisa funcionar. Os 
grandes centros, com gran-
de afluxo de consumidores 
não têm condições de pres-
tar um atendimento perso 
nalizado. Já nestes pontos 
de menor afluência há con-
dições para isso. Isso tem si-
do uma preocupação de go-
verno, não só federal, pro-
curando incentivar os go-
vernos estaduais e munici-
pais a oferecerem melhores 
condições de sobrevivência 
aos pequenos, como tam-
bém pelos nossos órgãos do 
Distrito Federal. 

— Existe uma diferen-
ça de tributação entre o 
grande e pequeno empresá-
rio? 

R — Exato. Existe um 
sistema de fiscalização que 
chamamos de regime sun- f 
plificado que permite ao pé-
queno contribuinte o cum-
primento de suas obriga-
ções fiscais sem inclusive a i 
necessidade de assistência 
de contadores e despachan- ir 
tes. E um sistema em que 
ele praticamente pode regis-
trar todas as suas operações 
e com isso diminuir seus 
custos de operação. 

—Qual o universo de 
contribuintes do Distrito 
Federal? 

R -- Deve estar em torno 
de 300 mil contribuintes, 
sendo que a área de ICM e 
ISS deve envolver um total 
de 60 mil contribuintes. .0 
restante são contribuintes 
de Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU) e Im-
posto de Transmissão. 

P — Qual foi o desempe-
nho da execução orçamen-
tária do Distrito Federal em 
1981? 

R — Nós tivemos uma 
execução bem satisfatória. 
As receitas foram realizadas 
em níveis bastante favorá-
veis ao Distrito Federal, e a 
despesa dentro do que fOi 
previsto no orçamento. 
Tanto isso é verdade que 
encerramos o exercício de 
1981 com um superávit orl 
çamentário da ordem de 
Cr$ 1 bilhão 700 milhões,, 
de uma execução de aproxi-
madamente Cr$ 50 bilhões. 
O balanço consolidado do 
Distrito Federal, onde estão ,  
registrados inclusive os re-
sultados da administração 
direta registra uma variação 
positiva de quase Cr$ 8 bi-
lhões. Quer dizer, o patri-
mônio do Distrito Federal 
em função desse balanço 
consolidado cresceu. 

— Qual o volume de 
arrecadação da receita tri-
butária em 1981 e qual é até 
hoje? 

R — Cr$ 20 bilhões de ar-
recadação em tributos, in-
clusive participação em tri-
butos federais e Cr$ 26 bi-
lhões de transferências da 
União. No ano passado fi-
camos com 43 0/o de recursos 
nossos e 57°/o da União. Até 
o último dia de agosto nós 
estávan‘os com uma receita 
de Cr$ 20 bilhões, sem con-
siderar os tributos federais. 
Considerando a arrecada-
ção de tributos federais es-
taríamos com cerça de Cr$ 
24 bilhões. 

P — Como são aplicados 
esses recursos? 

R — Esses recursos são 
aplicados dentro das priori-
dades ' governamentais na 
forma disposta em orça-
mento. Tem sido uma preo-
cupação nestes últimos anos 
a ênfase de atendimento ao 
homem. Isso faz com que as 
funções mais aquinhoadas 
sejam educação e saúde, de-
pois vem as outras funções 
governaMentais. 


